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Pesquisa do Planalto mostra 60% da 
Constituinte pelo parlamentarismo 

GILBERTO DIMENSTEIN 
Dirotor do Sucursal de Brasília 

lAj< O presidente >yosé Sarney, 57, 
recebeu de sua assessoria um docu­
mento para embalar a ofensiva no 
Congresso constituinte contra o sis­
tema parlamentar^ Ê um detalhado 
levantamento indicando a preferên­
cia dos 559 votantes, dos quais 60% 
são favoráveis ao parlamentarismo. 
O estudo, porém, mostra uma bre­
cha : dos parlamentaristas, 40% mu-. 
dariam de posição.sensíveis à pres­
são da opinião pública. 

«*n jsg^ gâo desenvolvidos estu­
dos no í*ai&cio do Planalto para que a 
ofensiva ocorra em dois flancos: 
externo e interno. O interno tentará 

convencer o constituinte num traba­
lho de corpo-a-corpo, utilizando-se os 
estoques de argumentos e, eventual­
mente, concessão de benefícios. No 
externo, ainda não se sabe ao certo 
como conquistar a opinião pública 
contra o regime de gabinete. 

O levantamento indica que os 
parlamentares —90%— consideram a 
experiência parlamentarista da dé­
cada de 60 um "fracasso". Mas que 
existe a esperança de que, com o 
novo regime, deputados e senadores 
vão ter maior poder. Destila-se do 
Palácio do Planalto a opinião de que, 
num regime de gabinete, a burocra­
cia teria de ser estável, evitando a 
repartição dos 10.500 cargos federais. 

A ideia central é mostrar que o 
Homero Sérgio 

regime parlamentarista incluído no 
anteprojeto da Comissão de Sistema­
tização do Congresso constituinte 
seria uma fonte de "crises politicas". 
Nas suas conversas com dirigentes 
partidários, o próprio presidente José 
Sarney tem classificado de "absur­
do" a proposta em andamento. Se­
gundo ele, é "inconcebível" que um 
presidente eleito diretamente transfi­
ra praticamente todo o poder a um 
primeiro-ministro simplesmente in­
dicado. Haveria um presidente eleito 
por milhões de votos, argumentou, 
submetido a um primeiro-ministro, 
eventualmente, sem expressão nas 
urnas. 

O mapeamento produzido pela as­
sessoria presidencial exibe pelo me­

nos mais uma brecha: os nordesti-! 
nos. Com o parlamentarismo, argu-' 
menta-se no Palácio do Planalto, os -
Estados da região Sul e Sudeste terão; 
maior poder de pressão, o queí 
implicará garantias de maiores ver-. 
bãs. Com isso, querem conquistar; 
não apenas os parlamentares, mas,', 
em especial, os governadores nordes-1 
tinos. Í 

Aos empresários, será vendida aj 
ideia de que, num parlamentarismo, 
haveria maior "tentação" a políticas \ 
distributivas, já que os políticos são, l 
"habitualmente", mais sensíveis aos / 
apelos da opinião pública, não acei-1 
tando políticas fiscais e monetárias j 
austeras. J 


